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QUE' FAZEIS DE ESPEdAE ?

'  "Que fazeis de especial?"—Jesus.
(Mateus, 5:47.)

Iniciados na luz da Revelação Nova, os es-
piritistas cristãos possuem patrimônios de enten
dimento, muito acima da compreensão normal dos
homens * encarnados.

Em verdade, sabem que a vida prossegue
vitoriosa, além da morte que se encontram na
escola temporária da Terra, em favor da ilumi
nação espiritual que lhes é necessária; que o
corpo carnal é simples vestimenta a desgastar-se
cada dia; que os trabalhos e desgostos do mim-
do são recursos educativos; que a dor é o es
tímulo às mais altas realizações; que a nossa
colheita futura se verificará, de acordo com a
sementeira de agora; que a luz do Senhor cla-
rea^-nos-á ós caminhos, sempre que estivermos
a serviço do bem; que toda oportunidade de tra
balho no presente é uma bênção dos Poderes
Divinos; que ninguém se acha na Crosta do Pla
neta em excursão de prazeres fáceis, mas, sim,
em missão de aperfeiçoamento; que a justiça não
é uma ilusão e que a verdade surpreenderá toda
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a gente; que a existência na esfera física é aben
çoada oficma de trabalho, resgate e redenção e
que os atos, palavras e pensamentos da criatura
prc^uzu-ao sempre os frutos que lhes dizem res
peito, no campo infinito da vida.

Efetivamente, sabemos tudo isto.
.  - face, pois, de tantos conhecimentos e
informações dos planos mais altos, a beneficia
rem no^os círculos felizes de trabalho espiri-

Mestre-^"^ ouçamos a interrogação do Divino
— Que fazeis mais que os outros?
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